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1 - Prefácio


O octave foi originalmente concebido (em 1988), para ser um software para utilização didática de universitários em projetos de reações químicas. Foram previstas muitas ferramentas especializadas na solução de problemas em projetos de reações químicas. Mais tarde depois de visualizadas as limitações de aproximações, nós optamos por construir uma ferramenta mais flexível.


Embora o octave estava originalmente feito para  o ensino de reações, ele tem sido usado severamente em outros cursos de graduaçao e pós-graduação no departamento de Engenharia Química no Texas, e no Departamento de Matemática do Texas tem sido usado no ensino de Equações Diferenciais e  Álgebra Linear.   

Reconhecimentos 


Phil Johnson, que ajudou na compatibilidade do octave com o Linux, Georg Beyerle, que contribuiu com o código para salvar em valores do Matlab, e outras pessoas que tornaram possível o uso do octave e suas ferramentas. 

Como contribuir para o octave?


Existem vários caminhos para você contribuir para que o octave seja  um sistema ainda melhor. Porêm o caminho mais importante para a contribuição é escrevendo códigos de alta qualidade para resolução de novos problemas, e você pode tornar seu código disponível para outros usuários.

Distribuição


O octave é um software livre. Isso significa que qualquer um pode utilizar e redistribui-lo obedecendo certas condições. O octave não é de domínio público. Existem restrições para sua distribuição, as condições precisas podem ser achadas no GNU -  General Public License.

2 - Breve Introdução


Octave é agora não mais um aplicativo limitado as salas de aula. Hoje milhares de internautas estão usando o octave em aulas, pesquisas e aplicações comerciais. Espera-se que esse software irá ajudar mais as pessoas, em grandes problemas computaçionais.


O que é o Octave? É um programa matemático similar ao Matlab.

Definição do Octave: É um alto nível de linguagem, primariamente destinado para computação numérica. Isso fornece uma conveniente interface através de linhas de comandos para resolução de problemas numéricos lineares e não lineares, e para realizar outros experimentos usando uma linguagem que é na maior parte compátivel com o Matlab.


Ele tem amplas ferramentas para resolução de problemas algébricos lineares numéricos, achando as raízes de equações não-lineares, integrando funções ordinarias, manipulando polinômios, e integrando equações algébricas diferenciais e diferenciais ordinarias. Isso é facilmente expansível e customizado via usuário -  funções definidas podem ser escritas em linguagem própria do octave, ou usando módulos carregados dinamicamente escritos em C++, C, Fortran e outras linguagens.


3 - Começando a aprender


Esse capítulo mostra muitas das características básicas do octave, incluindo como inicia-lo, pedir ajuda nos comandos do prompt, editar a linha de comando, e escrever progamas do octave que possam ser executados como comandos na área shell.


Para iniciar o octave devemos instalar os pacotes referente ao mesmo. E depois é só excutar a linha de comando: > octave,  sem qualquer argumento. Depois de iniciado, a leitura dos comandos é feita normalmente do terminal até que você digite para sair, comando > quit .


Você pode também especificar o nome de um arquivo na linha de comando, e o Octave vai ler e executar os comandos. Digitando > octave -h , mostra-se todas as opções contidas.


Flags :


-d : Entra no modo de análise do Debbug. Imprime várias várias informações sobre os comandos lidos.


-x : Como os comandos Echo são excutados.


-h : Escreve uma pequena mensagem de ajuda e sai.


-p  path : Especifica o caminho para rodar os programas.
-i : Modo interativo. Isso pode  ser útil para rodar o octave de um lugar remoto.  



-q : Não imprime a mensagem inicial (quando o programa inicia)
-v : Escreve a versão do programa e sai.

Arquivos de incialização :

      Octaverc -  é  o arquivo de configuração do octave, mudanças feitas nele irão afetar a todos os usuários de sua rede e em todas as versões instaladas. Deve-se  ter muito cuidado quando forem feitas mudanças neste arquivo.


Comandos para conseguir ajuda:

      Essa seção descreve os comandos usados para a leitura  do manual e das documentações de funções e variáveis.   
  


      Quando executado o comando help sem nenhum argumento , aparece uma lista de todos os operadores disponíveis, funções, e variáveis. O 1º argumento é  o flag -i , utilizado da seguinte maneira:



Ex:
> help -i  rank         // rank é uma função do octave



> help -i  history     // history é uma função do octave

> help ( Ajuda rápida de um comando).

> help - i ( Ajuda retirada do manual do octave).


Edição de Linhas de Comando :

       O octave usa a 'library' GNU para prover um ajuste extenso da edição das linhas de comando e características do historico (history). Somente as caracteristicas mais comuns são descritas neste manual (Gnu). Veja o ' Gnu Readline Library Manual para maiores informações.

      Para inserirr caracteres (letras, digitos, simbolos e etc...) simplesmente digite o caracter.

      Muitas das funções da edição das linhas de comando são usadas junto com a tecla control. Outra tecla utilizada é usando o Meta caracter. Este caracter é usado pressionado a tecla Esc e o caracter específico.


Ex:  ESCu    // significa  Meta-u  ou  simplesmente M-u


Atalhos para o Cursor:


Ctrl - b:  Move um caracter para trás.


Ctrl - f:  Move um caracter para frente. 


Del:  Deleta o caracter a frente do cursor.


Ctrl - d: mesmo que o Del.


M- f:   Move o cursor para frente (de palvara em  palavra).


M-b:   Move o cursor para trás (de palavra em palavra).



Ctrl - a:  Move o cursor para o inicio da linha.


Ctrl - e:  Move o cursor para o fim da linha.


Ctrl - l:   Limpa a tela, reescrevendo a linha atual para  cima.


Ctrl - /:   Desfaz a última mudança. 


M-r:  Desfaz todas as mudanças feitas nessa linha.

A tabela acima descreve os atalhos mais básicos possíveis. Existem também funções disponíveis que você pode limpar a tela.


> clc ( )


ou   > home ( )        // que limpa a tela  e move o cursor para o canto esquerdo da tela.

Killing and Yanking

      'Killing' significa deletar o texto da linha de comando, mas salva-lo em algum lugar, para posterior uso.

      Como usar este comando:


Ctrl- k : Mata o texto do inicio do cursor até o fim da linha.


M- d:  Mata o texto até o fim da palavra posterior, ou entre palavras , até o fim da próxima palavra.


M- del: Mata o texto do cursor até o inicio da palavra anterior.

      O comando Yanking escreve o texto mais recentemente gravado pelo comando Killing.


 Ctrl- y: Escreve o texto mais recente.

Comandos para mudança de texto

      Os seguiuntes comandos podem ser usados para entrada de caracteres que de outro modo, vai ter um significado especial, ou para rapidamente corrigir erros digitados.


Ctrl-v:  Adiciona  o próximo caracter que você digitou na linha verbatim. 


M- Tab: Insee o caracter TAB.

Comandos para manipulação do Histórico

      Octave normalmente mantêm uma lista de comandos que você digitou, para que vc possa chamar, editar ou executar seus comandos já digitados. Quando você sai do octave, os comandos digitados recentemente são salvos em um arquivo. Quando carregamos o octave, é carregada tal lista de comandos do arquivo conhecido como  history_file.

Comandos para simples procuras na lista do histórico:

Ctrl- p: Move para cima a lista do histórico.


Ctrl- n: Move para baixo a lista do histórico.


M- <: Move para o inicio do histórico.


M- >: Move para o fim do histórico.


Ctrl- r: Procura regressivamente a lista do histórico,  uma   linha de comando com determinada letra.


Ctrl- s: Procura progressivamente a lista do histórico, uma   linha de comando com determinada letra.


Além desses comandos para mover pela lista do histórico, o octave possui 3 funções para visualização, ediição e re-executar vários comandos da lista do histórico.

Comando: History opções

opções:

            - w file:


Escreve o atual histórico para um arquivo. Se o nome for omitido, é usado o nome padrão.

 - r file:


Lê o arquivo 'file', introduzindo o conteúdo do histórico atual. Se o nome for omitido, é usado o nome padrão.

      -q : Não numera as linhas do histórico. Isso é útil para recortar e colar comandos, se você estiver utilizndo o X Window System.

Comando: edit_history opções

      Quando excutado sem argumentos, você poderá editar a lista do histórico usando o nome: EDITOR. Os comandos são primeiramente copiados em um arquivo temporario. Existem  argumentos opcionais:

Ex:    > eidt_history 13            //  Mostra o histórico desde o 13º comando até o fim dos comandos.

          > eidt_history 13   169   // Idem entre o 13 e o 169.


Comando: run_history

      Similar ao edit_history, porêm o editor não é chamado, e os comandos são simplesmente executados, como eles aparecem no histórico.


Comando: history_file    

      Essa variável especifica um nome, para ser usado para armazenar os comandos do histórico.


Comando: history_size

      Essa variável especifica quantos itens são armazenados na lista do histórico (history_size).

Padronizando o prompt:


As próximas variaáveis serão usadas, para padonizar a aparência das linhas de comando do prompt. Octave padroniza o prompt, com a inserção de números, abaixo veremos alguns flags utilizados nessa padronização:


\t : Tempo.


\d: Data. 


\n: Inicia uma nova linha com um novo número.


\s: O nome do programa (octave). 


\w: Diretório de trabalho atual.


\W: O nome base do diretório de trabalho atual.


\u : O username do usuário logado.

\h : o Hostname.


Ex1: > PS1= ” \\s:\\u>” ;


Ex2: > PS2 = \\t:\\W> ; 


Comandos : Diary and Echo


Uma característica do diário do octave é manter um diario completo ou parte de uma sessão interativa pela gravação de uma entrada que você digita e a saída o octave produz em um arquivo separado



comando: diary opção


Cria uma lista de todos os comandos e a saída ele produz.


Ex:  > diary ‘on’       // Inicia a gravando sua sessão em um arquivo chamado 'diary' em seu diretório atual.


       > diary ‘off’    // Para a gravação de sua sessão do arq. 'diary'    
       > diary ‘file’  // Grava sua sessão em um arquivo nomeado por você.


Comando: echo opção


Os comandos são ecoados na tela do mesmo modo com que são digitados.


Ex:   > echo ‘on’     // Habilita o ecoamento de comandos.


        > echo ‘off’    // Desabilita o ecoamento de comandos.



        > echo ‘on  all’   // Habilita o ecoamento de comandos e funções.


        > echo ‘off  all’  // Desabilita o ecoamento de comandos e funções.

Como o Octave relata os erros


O octave relata dois tipos de erros para programas inválidos.

      Um 'parse error' ocorre se o Octave não pode entender alguma coisa que você digitou.


Ex: >  functon y= f(x)  y= x^2;   endfunction;


parse error:



functon  y= f(x)  y= x^2;   endfunction;


                                  ^


Portanto você pode ver que o erro é sinalizado pelo caracter ('^'), para marcar a linha que possui erro (functon ao invés de function).


O outro tipo de erro é quando ocorre uma mensagem do tipo 'evaluating ....' . Esses erros são chamados erros de tempo de execução (run-time errors), ou algumas vezes 'evaluation errors  '.


Ex:  > f () 
        //      O octave irá mostrar a frase abaixo:


error: 'x' undefined near line 1 column 24


error:  evaluating expession near line ....


error:  evaluating assignment exprssion  .....


error:  called from 'f'


1 º erro : A variável x estava como indefinida na linha ...


O 2º e o 3º erro indica que o erro ocorreu dentro da função f.

Comentários


Os comentários são utilizados para explicar certos comandos, o que o programa faz, como ele funciona, e ou evitar que certas linhas de comandos sejam executadas. Para fazermos qualquer comentário deve-se digitar primeiramente o caracter (‘#’ ou ‘%’). É importante lembrar que os comentários não fazem parte do programa (funcionalidade do programa).


Ex:   > # simples texto p/ o octave

> printf(‘ Hello, World!!\n’ );

Ex2: > function xdot = f(x,t)

        > # Essa função é usada para

        > # o ajuste de equações diferenciais

        > # não lineares.

        > r = 0.25;

        ........

        > endfunction

4 - Tipos de Dados

Todas as versões do octave  incluem um número de variáveis tipos de dados, incluindo reais e escalares complexas e matrizes.


Isso também é possível para definir novos tipos de dados especializados, simplesmente escrevendo um pequeno programa no código C++. Em muitos sistemas, novos tipos de dados podem ser carregados dinamicamente, enquanto o octave está rodando, mas para isso é necessário recompilar  tudo do octave até adicionar um novo.


O padrão de variáveis Tipos de dados são: reais, escalares complexos, matrizes, séries, string de caracteres e tipos de estruturas de dados. Adicionais variáveis podem ser incorporadas em futuras versões. Se você precisar um tipo de dado especializado que não é atualmente encontrado como uma variável, você terá a opção de criar seu próprio tipo (nome definido pelo próprio progamador) e contribuir para a distribuição de uma futura versão do octave.

Objetos Numéricos


Objetos Numéricos construídos no octave, incluindo reais, escalares complexos e matrizes. Os dados numéricos são armazenados com números de dupla precisão. Em sistemas que usam o formato IEEE Formato Ponto Flutuante, valores na faixa de 2.2251 e-308 até  1.7977 e+ 308  podem ser armazenados, e a precisão relativa é de aproximadamente 2.2204 e-16. Os exatos valores das variáveis são dados por Realmin, Realmax  e eps.


Matrizes objetos podem ter qualquer tamanho e podem ser dinamicamente redimensionadas como: matriz linha, coluna ou submatrizes.

Objetos de Estrutura de dados


O tipo de estrutura de dados do octave pode ajudar você organizar objetos relacionados de diferentes tipos. A atual implementação usa uma associação de vetores com índices limitados por strings, mas a sintaxe é mais parecida com estrutura em estilo C.

Tamanhos de Objetos


As seguintes instruções permitem a você determinar o tamanho de uma variável ou uma expressão.  Elas retornam  '1' quando a operação não faz sentido.


Função: > columns(a)

 
   Retorna o número de colunas de a.


Função: > rows(a)


   Retorna o número de linhas de a.


Função: > length(a)


   Retorna o número de linhas ou o nº de colunas de a 



(retorna a que tiver maior tamanho).


Função: > size(a,n)


   Retorna o número de linhas e colunas.


Função: > isempty(a)


   Retorna ' 1' se for uma matriz vazia. Caso contrário  '0'.

5 - Tipos de dados Numéricos


Uma constante numérica pode ser escalar, vetorial, ou uma matriz, e pode conter valores complexos.


A forma mais simples de uma constante numérica, escalar, é um número simples que pode ser um inteiro, fração decimal, um número em notação científica, ou um número complexo.


Ex: Valores de constantes numéricas (reais) com mesmo valor



> 105



> 1.05 e+2

> 1050 e-1


Para especificar constantes complexas temos:



> 3 + 4i



> 3.0 + 4.0i

> 0.3e+1 + 40e-1i


Matrizes:


Ex:    > a=[1 2;3 4]



Obtemos a =[ 1  2]




[3  4]

fazendo: > [a,a]



Obtemos  ans= 1    2   1   2

                                                                   3    4   3   4

Ex2: > linspace(1,2)          // Espaço linear entre 1 e 2 

//(espaçamento de 100 é o padrão)


Ex3: > linspace(1,2,10)    // Espaço linear entre 1 e 2




// (espaçamento de 10)

Para achar a matriz transposta usaremos:


Ex4: > a’


Ex5: > [ 1 -a]     //  obteremos erro


         > [1 - a]     // obteremos  [ 0   -1]




       [-2  -3] 
  


Ex6: > m=[4 6 2 8 1];


        > x=[m(4),1]            // obtendo [ 8 1]


        > y=[ m, 1] 
// obtendo [4 6 2 8 1 1]


Ex7: > rand (2,10)            // obteremos uma matriz  2X10 ,com números




// randômicos entre 0 e 1.


Ex8: > logspace (0, 3, 4)    // obteremos um espaçamento exponencial




 // entre 0 e 3 com 4 números




 // ans = 1  10  100   1000

Matrizes   Vazias

Ex9: > y= zeros(3,0)     // y=[ ] ( Matriz formato 3X0)

        > x= zeros (1,11)   // x = [0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0]


Faixas


Uma faixa é um modo eficiente de escrever vetores linhas com elementos igualmente espaçados. A expressão faixa é definida por valores do 1º elemento na faixa, um valor opcional pode ser incrementado entre os elementos, e um valor máximo que os elementos da faixa não irão exceder. A base, incremento e o limite são separados por ' : ' .


Embora uma faixa constante especifique um vetor linha, o octave não converte faixas constantes para vetores, a menos que seja necessário fazer isso.


Note que o limite superior da faixa nem sempre está incluída nos valores de ajuste, e estas faixas são definidas por valores de pontos flutuantes podendo produzir resultados não esperados,isso porque o octave usa aritmética de pontos flutuantes para computar valores nessa faixa. Se é importante incluir os pontos finais de uma faixa de número de elementos conhecidos, você pode usar o linspace.


Ex: > 1:5     // ans= [1 2 3 4 5]


      > 1:3:5   // ans = [1 4]


Características de Objetos Numéricos

      Um objeto numérico pode ser: uma matriz, um vetor, um escalar ,regular ou simétrico.

Ex: > is_matrix(a)     //  retorna ‘1’ se for e    '0' caso contrário.


      > is_vector(a)      //  retorna ‘1’ se for e    '0' caso contrário.


      > is_scalar(a)      //  retorna ‘1’ se for e    '0' caso contrário. 


      > is_square(a)     //  retorna ‘1’ se for e    '0' caso contrário. 


      > is_symmetric(x,tol)   //  tol é a tolerância específica.

6 - Erros Tratados


O octave inclui várias funções para mostrar erros e mensagens de advertência. Quando você escreve funções que precisam ter uma ação especial, quando nos deparamos com condições fora do normal, você deveria marcar a mensagem de erro usando funções descritas nesse capítulo.

Função: > error (...) 


     A mensagem resultante é iniciada com a string ‘error:‘


     Se a mensagem de erro não termina com uma nova linha de caracteres, o octave  vai marcar todas as funções responsáveis pelo erro. 


Ex: > function f ( ) g ( ) end


      > function g ( ) h ( ) end


      > function h ( ) nargin = = 1 | | error (“ nargin !=1”); end


Chamando a função f , resultará em uma lista de mensagens que podem ajudar você rapidamente localizar o lugar exato do erro.


Ex: > f ( )


error: nargin != 1


error: evaluating index expression near line1, column 30


error: evaluating binary operator ‘| |’ near line 1, column 27


error: called from ‘h’


error: called from ‘g’


error: called from ‘f’


Função: > beep_on_error


      Se o valor de beep_on_error  não for zero, octave vai tentar tocar um som de erro antes de mostrar a mensagem de erro. O valor padrão é ‘0’.


Função: > warning (msg)


      Mostra uma mensagem de advertência precedida da string ‘warning:’. Depois de mostrar tal mensagem, o octave vai continuar a executar seus comandos. Você deve usar essa função, quando você quiser notificar ao usuário de uma condição não usual, mas somente quando isso faz sentido para seu programa continuar.  

7 - Entradas e Saídas


Existem duas classes distintas de funções de entradas e saídas. As primeiras são modeladas depois de serem avaliadas no Matlab. A segunda é modelada depois de usada na livraria I/O padrão pelo progamador de C, e oferece mais flexibilidade e controle através da saída.


Existe um certo atraso para o octave dar uma resposta de saída logo após a entrada. A função fflush pode ser usada para forçar uma saída para ser mandada para o Pager imediatamente.

Comando: > more


Comando: > more on 


Comando: > more off


Os valores on e off, aliados ao  comando  more significa dizer se a paginação está habilitada ou não.


Comando: > disp (x)    // mostra na tela o que está entre parenteses


      Ex: >  disp('O valor de pi é:') , disp(pi)


           obtemos: >  O valor de pi é: 3.14...


Comando: > format opção


O format serve para especificar a precisão dos números usados, ou seja, a quantidade de casas decimais usadas.


   Opções do format:

-short (2 casas decimais, 3 bits significativos)

-long (15 bits significativos)

-free (formato livre)

-short e (formato 3.14e+0)

-long e

-short E (formato 3.14E+0)

-long E

-bank (2 casas decimais)

-Hex (como eles são armazenados na memória)

-bit (binario como são armazenados na mem.)


Terminal de Entrada


O octave tem 3 funções que facilitam o prompt do usuário para entrada. O input, menu são funções normalmernte utilizadas para manter um diálogo interativo com o usuário, e o keyboard é uma função usada normalmente para um simples 'debbuginig'.


Comando: > input(prompt)


      Ex: x = input(' digite um número!!: ')


Comando: > menu(titulo, opt,...)

Ex: > menu (‘Aula de Física 1’ );


Comando: > keyboard (prompt)


Ex: > c = menu (‘Aula de Física’,’Quarta’,’Quinta’,’Sexta’);

Salvando Arquivos


Comando: > save opção file v1  v2

 
Opções:

-ascii    // Sava o dado em formato texto de octave

-binary   // Salva o dado em formato binário de octave

          -float-binary    // Salva o dado em formato binario, mas usando        somente precisão simples.

-Mat-binary     // Salva o dado em formato binário do Matlab

-save-builtins    // Salva os valores das variáveis forçadamente.


Comando: > save_precision  


     A váriavel especifica o número de digitos para manter, quando salvamos o arquivo no formato texto, seu valor padrão é 17.



Carregando Arquivos


Comando: > load opção file  v1  v2


Opções:

-force   //força a variável presente na memória, para ser escrita por variáveis com o mesmo nome do arquivo.

-ascii    // força o octave a assumir o arquivo no formato texto.

-Binary   //  força o octave a assumir o arquivo no formato binário.

-Mat-binary  // força o octave a assumir o arq no formato binário do Matlab.


Obs: v1 e v2 são as variáveis do arquivo.

Funções em estilo C


Função: stdin - Entrada de fluxo padrão


Função: stdout - Saída de fluxo padrão


Essas funções são utilizadas no modo interativo

Função: > fopen(name,mode,arch)    


              > fopen('all')


              > fopen(fid)


Ex: myfile = fopen('splat.dat', 'r' ,'ieee-le' );


Atributos: 'r' =  abrir um arquivo para leitura


                 'w'=  abrir um arquivo para escrita


Função: > fclose       // fecha  arquivos específicos

Saídas Formatadas


printf(template,.....)


   Função 'printf ' , imprime o argumento opcional sob o controle da string 'template' para o fluxo stdout.


Quando você usa esse comando também utiliza-se tabelas de conversões de entrada e saída. Todas contidas no site do octave. 




      Ex: > printf('%4.2f  %10.2e  %8.4g\n', hilb(3));


            > printf('%4.2f  %10.2e  %8.4g\n',[1,2], [3,4]);

Conversão de Ponto Flutuante


%f - Converte um argumento em notação de ponto fixo.


%e ou %E - Notação Exponencial.



Conversões de Saídas


Ex: >printf (‘ hello!! \n’);

8 - Plotando



Plotando em 2 dimensões


Todas as fiunçoes de plotagem do octave usam o Gnuplot para manusear gráficos atuais. Existem dois biaxos níveis de funções, gplot e gsplot, que     comporta-se  quase exatamente quanto o correspondente funções gnuplot, plot e splot.


Comando: > gplot


Você pode plotar expressões mútiplas com um simples comando pela separação delas por vírgulas. Cada expressão deve ter seu próprio ajuste de requisitos.


A expressão para ser plotada não deve conter qualquer matriz literal ([1,2;3,4])


Ex: > gplot [-11:11] [-1.1:1.1]  \


Comando: > data with lines    // desenha o gráfico como uma linha reta


Comando: > data usin 1: 2 ou 3  with impulses   // impulsos 


      É a segunda parte deste comando plot, específica que  a 1º de 3 colunas da matriz dada deve ser usada como valores para plotar.


Comando: > gset opções     //  ajuste de parâmetros 


Comando: > gshow opções  // mostra os parâmetros 


Comando: > replot    // plotar de novo


Comando: > closeplot     // fecha  a janela do gráfico


Comando: > axis      // limites dos eixos


     Ex: > x= (-1:0.1:10 );

           > y= 2*x;

           > data = [x,y];


           > grid

           > gplot [-1:5]  [-2:10] \

 
           > data with lines, data with impulses 

Funções Especiais de Plotagem em 2 dimensões


Comando: > bar(x,y)


Dados 2 vetores de dados x e y, é produzido um gráfico de barras. Se somente um argumentmo é dado, pegamos os valores de y e as coordenadas x são colocadas para ser o índice dos elementos.


Bar(x,y)  equivalente a:  [xb,yb] = bar(x,y);



    
plot(xb,yb);


Comando: > loglog(args)   // plota em escala logaritmica ambos os eixos.


Comando: > polar (theta,rho)  // Faz um gráfico dado as coordenadas 


       // polares theta e rho.


Comando: > semilogy(args)  // gráfico logaritmico somente eixo y.


Comando: > semilogx(args)  // gráfico logaritmico somente eixo x


Comando: > stairs (x,y)   // gráfico em degrau.



Plotando em 3 dimensões


[xlow: xup]  [ylow:yup]  [zlow:zup]


Comando: > gsplot     //  Plota em 3 dimensões.


Ex: > gsplot  rand(2,2)


      > gsplot  rand(5,2)


Comando: > figure(n)    


      Ajusta a atual janela gráfica, para plotar a janela n. Essa versão requer X11 e uma versão do Gnuplot  que suporte multiplas figuras.


     Ex: > x = [1 2 4 8];


            > y = 2*x;


            > z = [1 2 3 4];


            > grid


            > figure(1);


            > plot (x,y)


            > figure (2);


            > gsplot rand (5,2);


            > figure (3);
            


            > plot (z,x);



Acéssórios para plotagem


Comando: > grid     // Coloca uma grade na figura plotada.


Comando: > title(string)    // Especifica um título para a figura.


Comando: > xlabel(string)   


Comando: > ylabel(string)


Comando: > zlabel(string)


      Especifica nomes, para os eixos x,y e z resprctivamente.



Plotagem múltipla para a mesma página


Comando: > mplot(x,y)


Comando: > mplot(x1,y1,x2,y2)


      Os vários valores de x e y são plotados num mesmo gráfico. É necessário quando quisermos comparar diferentes valores.


Comando: > multiplot (xn,yn);


      Ajusta e reseta o modo multiplot.


Comando: > plot_border(......)    // Especifica o tipo de borda a ser usada, com os argumentos abaixo:

-“blank”

-“all”

-“north”

-“south”

-“east”

-“west”

Comando: > subplot(rows,cols,index)


Rows- Número de linhas no ‘subplot grid’.


Cols- Número de colunas no ‘subplot grid’.


Index- Index de subplot onde fizermos a prox. Figura. 


Ex: > x1= [1 2 4 8];


      > y1= [2 1 4 4]; 


      > x2= x1;


      > y2= [3 5 1 2];


      > mplot(x1,y1,x2,y2);


      > plot_border (‘north’ ); 


      > mplot(x1,y1,x2,y2);


      > plot_border(‘all’);


      > mplot(x1,y1,x2,y2);


      > subplot(2,1,2);


      > mplot(x1,y1,x2,y2);

9 - Equações Diferenciais 

O octave possui variáveis específicas para a resolução de equações diferenciais

A função Lsode pode ser usada para resolver Equações Diferenciais Ordinarias da forma:


dx/dt = f(x,t)

Função: Lsode (fcn,x0,t, t_crit)


Descrição:



Retorna uma matriz de x como função de t, dado um estado inicial do sistema x0. Cada linha da matriz resultado, corresponde para um dos elementos do vetor t. O 1° Elemento de t corresponde para o valor inicial do estado x0 então a 1ª linha da saída é x0.



O 1º argumento, fcn, é uma string que nomeia a função para chamar para o computador o vetor  de correto aspecto para o ajuste de equações. 



E deve ter a forma: 




xdot = f(x,t)



Onde xdot e x são vetores e t está na forma escalar.



Ex: > function xdot = f (x,t)



       > xdot = zeros (3,1);



       > xdot(1) = 77.27*(x(2) - x(1)*x(2) + x(1) \ -8.375e-06*x(1)^2);   

        > xdot(2) = (x(3) - x(1)*x(2) - x(2))/77.27;

        > xdot(3) = 0.161*(x(1) - x(3));

        > endfunction

        > x0=[4;1.1;4];

        > t = linspace(0,500,1000);

        > y = lsode('f ',x0, t)

 Resp:   [  4     1.1     4].....................[ 4     0.8     4]    


Equações Diferenciais Algébricas


Função: > Dassl     // É usada para resolver equações diferenciais Algébricas. Retorna uma matriz de estados e sua 1ª derivada em relação a t. O 1º elemento de t corresponde ao estado inicial x0 e a derivada xdot0.


> [x,xdot] = dassl (fcn, x0 , xdot0, t , t_crit)


O  1º argumento, fcn, é uma string que nomeia a função a ser chamada para computar o vetor de residuos para o ajuste de equações. E deve ter a forma:


> res = f (x,xdot,t)   // onde x, xdot e res são vetores, e t é um esacalar.

10 - Estatísticas


Neste capítulo são encontradas funções para cálculo de média, desvio padrão e etc....


Função: > mean (x)


      Se x é uma matriz, computa o significado para cada coluna e retorna-las em um vetor linha.



mean(x) = sum_i x(i)/ N;


Função: > median(x)


      Calcula o valor mediano do vetor x.



Medidan(x) = (x(N/2) + x((N/2)+1))/2;


Função: > std(x)


      Se x é um vetor, computa o desvio padrão dos elementos de x.



Std(x) = sqrt(sumsq(x- mean(x)) / (x-1))


Função: > cov(x,y)


      Cada linha de x e y é uma observação e cada coluna é uma variável. A entrada (i,j) ordem de cov(x) é a covariância entre a variável de ordem i em x, e a variável de ordem j em y.


Função: > corrcoef(x,y)


      Correlação entre a variável de ordem i em x, e a variável de ordem j em y.


Função: > kurtosis(x)


      Se x tem tamanho N, retorna o kurtosis.



Kurtosis(x) = N^(-1)std(x)^(-4)sum((x- mean(x).^4) -3


Função: > skewness

 

Skewness(x) = N^(-1)std(x)^(-3)sum((x- mean(x)).^3) 

11 - Ajustes


O octave tem um limitado ajuste de funções para manusear ajuste de dados, onde um ajuste é definido como uma coleção de elementos únicos.


Função: > create_set(x)   // Retorna um vetor linha contendo vetores unicos em ordem crescente.



Ex: > create_set([1 2 ;3 4 ; 4 2])



Result: > [1 2 3 4]


Função: > union(x,y)     // Faz a união do vetor x com o vetor y.



Ex: > x =[1 2 4];



       > y =[2 3 6] ;



       > union(x,y);

 

Result: > [1 2 3 4 6]


Função: > intersection (x,y)     // Faz a interseção entre  x e y.



Ex: > intersection([1 2 4] , [3 4 6])



Result: [4]


Função: > complement (x,y)



Ex: > complement([1 2 3 ],[2  3 5])



Result: > {5}

12- Manipulação Polinomial


Um polinomial é representado pelos coeficientes arranjados em ordem.


P(x) = c(1)x^N + .........+ c(N)x + c(N+1).


Função: > compan(c)



Matriz  c:


      |  - c(2)/c(1)     - c(3)/c(1)  ......  -c(N)/c(1)   - c(N+1)/c(1)  | 



C= |          1

0
0
0              |



      |          0

1 
0 
0              |


      |          .

.
.
.               |


      |          .

. 
. 
.               |


      |          0

0
1
0              |


Os autovalores da matriz acima são iguais as raízes do polinômio.


Função: > conv(a,b)    // Convolve dois vetores.


      Retorna um vetor de tamanho igual a: length (a) + length(b) -1.



Ex: > y= conv(a,b)


Função: > deconv(a,b)    // Deconvolve dois vetores.



Ex: > [b,r] = deconv(y,a)


Função: > poly(a)


      Se a é raiz da matriz NxN, poly(a) é o vetor linha de coeficientes de det(z*eye(N) - a), característica polinomial de a. Se x é um vetor, poly(x) é um vetor de coeficientes do polinômio cujas raízes são os elementos de x.



Ex1: > a=[2 2.54]



      > poly(a)



Ex2: >k= [-1 -1 -2 -2];

        > poly(k);

Função: > polyderiv(c)


      Retorna os coeficientes da derivada do polinômio cujos coeficientes são dados pelo vetor c.



Ex1: > d = [3 2.3 5 5.5];



        > polyderiv(d)


Função: > [p,yf] =  polyfit(x,y,n)


      Retorna os coeficientes de um polinômio p(x) de grau n que minimiza sumsq(p(x(i)) - y(i)), para melhor ajustar os dados .


Função: > polyinteg(c)


      Retorna os coeficientes da integral do polinômio cujos coeficientes são representados pelo vetor c.



Ex: > d= [3 2 4];



      > polyinteg(d)


      As constantes de integração são ajustadas para 0.


Função: > polyreduce(c)


      Reduz um vetor de coeficiente polinomial para um número mínimo de termos, eliminando os zeros.



Ex: > x= [0 0 0 3 4 1]



      > polyreduce(x)


Função: > polyval(c,x)


      Avalia um polinômio.



Ex: > c= [2 1];



      > x= [3 2.54];



      > polyval(c,x)



O resultado será: ans= [ 2*3+1 ; 2*2.54 +1]


Função: > polyvalm(c,x)


      Avalia um polinômio matricial.



Supondo c=[a b];   e  x=[x    y]




                  [z   w]



Resultado: [ ax +b     ay]



                  [ az    aw +b]


O argumento x deve ser quadrático.


Função: > residue(b, a, tol)


      Se b e a são vetores de coeficientes polinômiais, então o residuo calcula a expansão da fração parcial correspondente a relação de dois polinômios.


 Se o argumento tol, não for especificado, é assumido o valor default de 0.001. 

Ex: P(s) / Q(s) =  (1 a M)Σ   r(m)/ (s- p(m))^e(m) + (1a N) Σ  k(i) * s^(N-i);


Onde M é o nmero de plos.


Ex: > b = [1 1 1];    // Numerador P(s)


      > a =  [1 -5 8 -4];     // Denominador Q(s)


      > [r, p, k, e] = residue(b,a)

Resultado:


      > r = [-2, 7, 3];
// Constantes


      > p = [2, 2, 1];
// Pólos 


      > k = [ ]     // (0x0) Resto


      > e = [1, 2, 1]
// Ordem dos denominadores


s^2 + s + 1        -2
7
3

            -------------------- =  -------- + ------------ + ----------

          s^3 - 5s^2  + 8s -4      (s -2)       (s - 2)^2      (s - 1)


Função: > roots (v)   // Retorna com o valor das raízes do polin. v.



Ex: > p = [1 2 5 2 1]



       > roots (p)

13 - Suporte para o Emacs


O conhecimento do código octave pode ser muito facilitado usando o emacs com o modo octave, pois existem identificações automáticas dos códigos, e mostragem de palavras chave, comentários, strings, e etc..........


Isso é também possível para rodar o octave de dentro do emacs, também diretamente entrando comandos no prompt em um “buffer” num modo octave inferior, ou interagindo com octave de dentro de um arquivo com código octave.



Instalando ‘EOS’


O pacote Emacs “EOS” consiste em 3 arquivos:


      - octave-mod.el   ;   octave-inf.el   ;   octave-hlp.el


Esses arquivos devem ficar em algum lugar do caminho utilizado pelo emacs.


Rodando o octave dentro do Emacs



> M-x run-octave     //  lembrando que M-x é : ' Esc + x '


Versão do octave utilizado no LCEx:   v. 2.1.33


14 - Instalação do Octave:


Descompactar os arquivos:


> rpm -ivh  arquivo 

1º arquivo: Blas....

2º arquivo: Lapack.....(2 arquivos)

3º arquivo: gnuplot....

4º arquivo: octave.....


Encontrados no Cdrom nº 2 do Red Hat 7.1

Path:  /mnt/cdrom/Redhat/RPMs/
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17 - Conclusão


O octave é uma ferramenta flexível, poderosa, fácil de usar, línguagem de alto nível projetada para computação numérica.


Octave tem muito mais características do que foi dito nessa apostila, se você está procurando uma linguagem para trabalho numérico, o octave certamente é uma opção. Existem outras linguagens, como: Rlab, Scilab and Yorick, porêm todas elas fazem coisas diferentes e sua escolha depende do que você deseja fazer e também depende de sua preferência pessoal.


Portanto se você deseja fazer cálculos complexos como: resolução de polinômios, integração, derivação, média, equações deferenciais, processamento de sinais, processamento de imagens, processamento de audio e etc....... o octave é um programa que resolverá ou facilitará seus problemas , se você souber como utilizá-lo.


Com o octave os comandos básicos são entendidos rapidamente, e você não precisa ser um 'expert' em progamação.

